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Roriz recebe os equipamentos e garante entrega da obra no praz 

O Grupo Executivo do Metrô 
recebeu ontem os primeiros equipa-
mentos elétricos — retificadores —
destinados a movimentar o metrô e 
abastecer as estações. O governa-
dor Joaquim Roriz destacou que os 
equipamentos estão chegando com 
60 dias de antecedência. "O que 
nos dá a certeza de que as obras es-
tão adiantadas e conseguiremos en-
tregar um transporte eficiente e de 
qualidade para a população no pra-
zo previsto, 21 de abril de 1994", 
afirmou. O governador anunciou 
que em agosto de 93 chegam os pri-
meiros quatro carros do metrô e, 
em setembro do mesmo ano, eles já 
estarão em operação experimental 
no trecho Samambaia Águas 
Claras. 

O secretário de Obras e Servi-
ços Públicos, José Roberto Arruda, 
explicou que ós retificadores le-
ram de Curitiba, da empresa Ine-
par, integrante do consórcio Bras-
metrô, suficientes para montar qua-
tro das 16 subestações do metrô. 
Arruda informou que os primeiros 
serão instalados, em dezembro, no 
Plano Piloto, começando pela su-
bestação próxima à Galeria dos Es-
tados, e os demais para as outras es-
tações, chegarão até o final do ano. 

Os retificadores serão monta-
dos por empresas locais, indepen-
dentemente de pertencerem ao con-
sórcio Brasmetrô. Arruda disse que 
o Grupo Executivo do Metrô já en-
trou em contato com a Federação 
das Indústrias (Fibra) para firmar 
um acordo para o trabalho. Os reti-
ficadores funcionarão nas estações 
como receptores da energia forne-
cida pela CEB. "Eles vão adequar  

o metrô à voltagem necessária", 
explicou Arruda. 

Cronograma — As obras estão 
dois meses adiantadas em relação à 
estimativa inicial. Quem garante é 
o coordenador adjunto do Grupo do 
Metrô, José Gaspar de Souza. Ele 
disse que de todas as frentes de tra-
balho programadas para esta pri-
meira etapa do trajeto do metrô 
apenas uma não foi iniciada. "Mes-
mo assim porque decidimos atender 
a um pedido dos empresários de 
Taguatinga para que as obras come-
çassem apenas em janeiro a fim de 
não prejudicar as vendas de fim de 
ano", afirmou Gaspar. Ele desta-
cou, porém, que isso não vai atra- 

sar o calendário das obras. 
Gaspar ressaltou que, no Plano 

Piloto, já foram escavados 80 me-
tros de túnel e todas as estações ao 
longo do eixinho já estão em execu-
ção. "Falta apenas iniciar a escava-
ção da estação central, que só não 
começou porque estamos aguardan-
do o projeto arquitetônico do lo-
cal", disse. O coordenador-adjunto 
do Grupo do Metrô disse ainda que 
a terraplanagem do trecho de Sa-
mambaia, Águas Claras e Ceilândia 
já foi concluída. "Vamos começar 
a colocar as pedras e os trilhos em 
poucos dias", afirmou, lembrando 
que, no final deste mês, está pro-
gramada também a inauguração do 
viaduto,  de Samambaia. 

Roriz vai mostrar 
obras a distritais 
O governador Joaquim Roriz 

'vai convidar, nos próximos dias, a 
Comissão de Orçamento da Câmara 
-Legislativa para conhecer as obras 
do metrô. Roriz disse que a visita é 

—tmportante para que os parlamenta-
'Ws "tenham noção da grandiosida-
r4e da obra e possam ver ainda como 

está o ritmo da construção". Até o 
início de dezembro, a Câmara deve 

rovar o orçamento do DF para 
, no qual 15% do total estão des-

Mados à continuidade das obras do 
3ietrô. O orçamento total é de Cr$ 
,7 trilhões, sendo Cr$ 555,9 bi-

lhões para o metrô. 
A visita, segundo o governa-

or, não é para forçar a aprovação 
do orçamento como ele foi apresen-
'iado. "Mas para que os deputados 

ejam o nível de tecnologia que es- 
os aplicando, o quanto conse-

Iguimos reduzir os custos operacio-
nais e, principalmente, percebam 
como o DF terá um transporte de 
qualidade quando o metrô começar 
a operar", afirmou. Roriz disse 
ainda que a construção do metrô es-
tá assegurada de qualquer forma, 
porque a metade do valor total da 
obra — orçada em US$ 600 milhões 
— foi financiada pelo Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES). Dos outros 
US$ 300 milhões, US$ 180 milhões 
virão do Governo Federal e os US$ 
120 milhões são do orçamento do 
próprio GDF. O governador Joa-
quim Roriz disse que as obras do 
metrô estão bem mais adiantadas do 
que o previsto, embora a União te-
nha repassado apenas a metade dos 
US$ 60 milhões acordados para ser 
liberados este ano. 


